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ização e Segurança, Processamento de Transações e Processa-
mento de Consultas.

Ficha Catalográfica
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Resumo

Filho, José Maria da Silva Monteiro; Lifschitz, Sérgio; Brayner,
Ângelo Roncalli Alencar. Uma Abordagem Não-Intrusiva para

a Manutenção Automática do Projeto F́ısico de Bancos

de Dados . Rio de Janeiro, 2008. 201p. Tese de Doutorado —
Departamento de Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do
Rio de Janeiro.

O projeto f́ısico de bancos de dados cumpre um papel primordial para

assegurar um desempenho adequado. Atualmente, existe uma grande quan-

tidade de trabalhos e ferramentas na área de seleção automática do projeto

f́ısico. Tais ferramentas, contudo, adotam uma abordagem offline na solução

do problema e transferem para o DBA, dentre outras tarefas, a decisão

de executar ou não as recomendações sugeridas. Todavia, em ambientes

dinâmicos, com consultas ad-hoc, torna-se bastante complexo identificar

configurações de projeto f́ısico que sejam adequadas. Recentemente, algumas

iniciativas apresentaram descrições de protótipos que implementam funci-

onalidades de sintonia automática. Estes trabalhos, porém, adotam uma

abordagem intrusiva e funcionam apenas com um SGBD espećıfico. Neste

trabalho, propõe-se uma abordagem não-intrusiva para a manutenção au-

tomática e on-the-fly do projeto f́ısico de bancos de dados. A abordagem pro-

posta é completamente desacoplada do código do SGBD, pode ser utilizada

com qualquer SGBD e executada sem intervenção humana. A estratégia

adotada baseia-se em heuŕısticas que executam continuamente e, sempre

que necessário, modificam o projeto f́ısico corrente, reagindo a alterações na

carga de trabalho. Para comprovar a viabilidade das idéias apresentadas, a

abordagem proposta foi instanciada para solucionar dois importantes pro-

blemas relacionados ao projeto f́ısico: a manutenção automática de ı́ndices

e de clusters alternativos de dados.

Palavras–chave

Bancos de Dados Auto–gerenciados. Bancos de Dados Autônomos.

Agentes de Software. Sintonia Automática. Manutenção Automática de

Índices. Manutenção Automática do Projeto F́ısico.
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Abstract

Filho, José Maria da Silva Monteiro; Lifschitz, Sérgio; Brayner,
Ângelo Roncalli Alencar. A Non-Intrusive Approach for Au-

tomated Physical Design Tuning. Rio de Janeiro, 2008. 201p.
PhD Thesis — Department of Informática, Pontif́ıcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

The physical design of a database plays a critical role in performance.

There has been considerable work on automated physical design tuning for

database systems. Existing solutions require offline invocations of the tuning

tool and depend on DBAs identifying representative workloads manually.

However, in dynamic environments involving various ad-hoc queries it is

difficult to identify potentially useful physical design in advance. Recently,

a few initiatives present brief descriptions of prototypes that address some

aspects of online physical tuning. Nevertheless, these references work in an

intrusive manner and work only with a specific DBMS. In this work, we pro-

pose a non intrusive approach to automated and on-the-fly physical design

problems, in order to speed up processing of subsequent queries. Specifically,

we design algorithms that are always-on and continuously modify the cur-

rent physical design, reacting to changes in the query workload. To prove

the viability of the presented ideas, the proposed approach was instanti-

ated to solve two major problems related to the database physical design:

indexing and alternative data clusters automatic maintenance.

Keywords

Self–Management Databases. Autonomic Databases. Software

Agents. Self–Tuning. Index Self–Tuning. Automated Physical Design

Tuning.
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5.1 Estudo de Caso 1: Manutenção Automática e Não-Intrusiva das
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Projeto F́ısico de Bancos de Dados 129

6.1 Resumo do Caṕıtulo 137
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8 Conclusões e Trabalhos Futuros 148

8.1 Análise das Principais Contribuições 149
8.2 Oportunidades para Trabalhos Futuros 153

Referências Bibliográficas 156
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Existência do Índice Secundário i1. 86
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